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APRESENTAÇÃO

A sequência didática aqui apresentada 

é fruto do trabalho de mestrado 

desenvolvido no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

de Janeiro (IFRJ), Campus Nilópolis, 

e pretende auxiliar professores da 

educação básica a trabalhar 

atividades que discutam o que é o 

Ambiente,como o ser humano faz parte 

dele e qual é a importância das 

Unidades de Conservação. Ao todo são 

propostas cinco aulas cujas 

atividades buscam fomentar discussões 

utilizando o viés da Educação 

Ambiental Crítica e da História 

Ambiental, através da percepção do 

ser humano como parte integrante do 

Ambiente. Esta sequência de 

atividades podem ser realizadas com 

alunos da educação básica de diversas 

disciplinas,e cada docente pode 

integrar os conteúdos de suas 

disciplinas às atividades pedagógicas 

aqui propostas. 
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Segundo a definição de Sequência Didática

proposta por Zabala (2009), a mesma pode

ser considerada “um conjunto de atividades

ordenadas, estruturadas e articuladas para

a realização de certos objetivos

educacionais, que tem um princípio e um fim

conhecidos tanto pelos professores como

pelos alunos” (ZABALA,1998, apud SOUZA,

2009).

Sequência Didática e Unidades de 

Conservação

Desse modo, a sequência de atividades aqui

proposta buscam promover a discussão em

sala de aula sobre o Ambiente e o que faz

parte dele, sobre a importância de áreas

protegidas, as chamadas Unidades de

Conservação (UC), que de acordo com o

Sistema Nacional de Unidades de Conservação

(SNUC) são espaços territoriais demarcados,

compreendendo seus recursos naturais,

instituídos pelo Estado.

Sua gestão deve permitir a manutenção das

características naturais encontradas nessas

UC, através de ações que favoreçam sua

preservação (BRASIL, 2011).
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Precisamos falar sobre o 

Ambiente...

Algumas pessoas não percebem a relevância

de se pensar o cuidado com o Ambiente e

isso acontece, pois não se sentem parte

do mesmo, vendo-o apenas a partir do viés

natural, desconsiderando os seres humanos

como integrantes e transformadores do

Ambiente.

Os seres humanos vêm trabalhando tanto,

preocupados com seus problemas, que não

se enxergam como integrantes do

Ambiente, não se dão conta do quão

relevante é a luta pela preservação de

recursos necessários ao equilíbrio da

vida (RUSSO, OLIVEIRA e BONFIM, 2017).

De acordo com Leff (2005), a compreensão

mais ampla sobre o significado do termo

Ambiente relaciona-se à visão de que

este é o local das conexões entre

natureza e sociedade, podendo favorecer

as investigações sobre suas relações

complexas.Quando não percebemos essas

conexões, assistimos apáticos à atitudes

que só pioram a situação das áreas

naturais e fazem de nossa casa um local

ainda mais inabitável.
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Tabalhando com Mapas 

Conceituais 

Em uma das atividades propostas nessa SD, é

sugerida a utilização de mapas conceituais.

A construção desses mapas é considerada uma

alternativa para a representação de um

conhecimento.

Estes mapas podem ser utilizados em

diversas situações em sala de aula, tanto

para apresentar um determinado conteúdo,

quanto para construir uma síntese do mesmo

(GAVA et al, 2010).

Para Moreira (1997) eles são “apenas

diagramas indicando relações entre

conceitos, ou entre palavras que usamos

para representar conceitos”, constituindo

esquemas que apresentam sentidos em suas

conexões (MOREIRA, 1997, p. 1).
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Analisando dados qualitativos: 

tematização

As atividades pedagógicas propostas nessa

SD precisam ser posteriormente analisadas,

tendo em vista seu caráter qualitativo.

Para isso, pode-se realizar a análise dos

dados obtidos com os questionários e mapas

conceituais de acordo com a tematização da

autora Helena Fontoura (2011).

Essa autora propõe algumas etapas para essa

análise, que são:

•a leitura atenta dos dados coletados;

•separação do que é relevante no que foi

lido, categorizando essas informações em

unidades de registro;

•agrupamento dos dados em temas, destacando

algum ponto no questionário (ou outro

instrumento de coleta de dados) onde seja

possível encontrar esse tema;

•definição das unidades de contexto (são

trechos mais longos nas informações e

unidades de significados, que podem ser

palavras ou expressões).
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Divulgação Científica: todos 

falando a mesma língua...

A utilização de textos de Divulgação

Científica é muito apreciada por docentes

de várias disciplinas. Nesta SD sugere-se

um texto dessa natureza, extraído da

revista de Divulgação Científica Ciência

Hoje das Crianças (vide anexo).

Entende-se por DC uma atividade de difusão

que deve estar voltada para fora do

contexto de origem, da produção de

conhecimentos científicos, que circulam no

interior de uma comunidade restrita,

através da mobilização de diferentes

recursos, técnicas e processos para a

divulgação de informações científicas e

tecnológicas ao público em geral (ZAMBONI,

2001).

Através dos diversos meios de comunicação,

a DC ajuda a sociedade a se apoderar da

cultura científica, o que pode, de maneira

abrangente, contribuir para a formação de

uma sociedade mais democrática e cidadã, no

que diz respeito a produção, acesso e

utilização do conhecimento científico (LIMA

e GIORDAN, 2015).



Para a Aula 1, Aplicação do Questionário, 

você vai precisar:

• De leituras de referenciais teóricos que 

embasem sua atividade/pesquisa,para melhor 

confeccionar questões que atendam aos seus 

objetivos. 

• Que as questões que vão compor seu 

questionário estejam de acordo com a faixa 

etária dos alunos e sejam de fácil 

compreensão. É importante que contenha 

questões fechadas (perfil do aluno, por 

exemplo) e abertas, que permitam respostas 

livres. 

• Estar disposto a esclarecer quaisquer 

dúvidas que os alunos tenham durante a 

aplicação do questionário, sem fornecer as 

respostas diretamente. 

• Coletar os questionários no mesmo dia da 

aplicação, para evitar que algum se perca. 

Dicas para a Aula 1...
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O questionário utilizado como exemplo

contém perguntas abertas e fechadas para

conhecer as peculiaridades do bairro de

origem desses alunos e sua percepção acerca

das questões ambientais que os envolvem.

Cada professor pode utilizar como foco as

UC mais próximas aos alunos de sua

instituição de ensino ou que sejam mais

próximas a sua escola.

AULA 1: Aplicação do 

Questionário

OBJETIVOS: identificar a opinião dos alunos 

sobre o que é o Ambiente e o que o compõe; 

conhecer o nível de contato que os mesmos 

têm com a natureza próximo a suas 

residências e como percebem esse contato; 

verificar se eles conhecem alguma UC 

próxima a seu bairro ou a escola onde 

estudam. 
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Por que utilizar questionários?

De acordo com Gil (2008), o questionário é 

um método de análise formado por perguntas 

dirigidas à um determinado público visando 

conseguir informações diversas (sentimentos, 

valores, crenças, comportamentos e etc.). 

Esses questionários são normalmente 

entregues por escrito aos indivíduos dos 

quais pretende-se obter a resposta.

A partir dos resultados obtidos com a 

análise dos questionários, é possível 

conhecer um pouco sobre a realidade dos 

alunos, que contato eles tem com a natureza 

e como eles vêem o Ambiente que os rodeia. 

O intuito do questionário é ter um panorama 

inicial sobre a visão dos alunos sobre o 

Ambiente e, a partir daí, reforçar os 

aspectos que mais se destacam (positivos ou 

negativos)nessa visão.  
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Sugestões de perguntas para o 

questionário
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Dicas para a Aula 2...

Para a próxima atividade (Oficina: o que 

tem no Ambiente?) você vai precisar de:

• Imagens recortadas de jornais ou revistas 

que contenham: ambientes naturais (praias, 

cachoeiras, lagos e etc.), áreas urbanas, 

cidades, construções, seres humanos, 

plantas e outros animais em geral. 

OBS: professor pode levar revistas e 

jornais para que os alunos escolham imagens 

para compor os cartazes. A maneira aqui 

apresentada visa otimizar o tempo da aula e 

minimizar a sujeira (papeis picados)na sala 

de aula.

• Cartolinas (ou outro material onde possa 

ser feito um cartaz); deve-se distribuir 

uma cartolina por grupo de alunos. O número 

de grupos dependerá da quantidade de alunos 

na turma. 

•Cola para fixar as imagens no cartaz (um 

frasco de cola por grupo), réguas e 

tesouras, para recortar as figuras. 

• Canetinhas para que os alunos escrevam no 

cartaz.
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OBJETIVOS: conhecer a visão dos alunos 

sobre o que faz parte do Ambiente, de modo 

a observar se eles identificam os seres 

humanos como integrantes do Ambiente; 

promover a discussão em grupo e a exposição 

de ideias para toda a turma. 

AULA 2: Oficina “O que 

tem no Ambiente?”

• Divisão dos alunos em cinco grupos de seis

alunos cada, e a disposição de mesas e

cadeiras de modo a facilitar a interação dos

membros do grupo.

• Após a divisão, explicar o tema da oficina

e que os alunos receberão uma cartolina

colorida, jornais e revistas com imagens

diversas (ou imagens já recortadas) e cola.

•Cada grupo deve receber (ou recortar de

revistas)até seis imagens (ou quantas

couberem no cartaz) e escolher qual (is)

delas contem algo/alguém que faz parte do

Ambiente. As imagens que, segundo os alunos,

fizerem parte do Ambiente, devem ser coladas

na cartolina.
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•Já as figuras que não fizerem parte do 

Ambiente devem ficar á parte. Os alunos 

podem explicar porque acreditam que as 

imagens descartadas contém alguma 

característica que não faze parte do 

Ambiente. 

•Ao final da atividade de colagem das 

figuras, cada grupo deve ser convidado a 

apresentar o cartaz construído com as 

figuras e explicar o porquê da escolha das 

mesmas,  e quais imagens haviam deixado de 

colar no cartaz. 

OBS 2: ao final de cada apresentação e 

com base nas explicações dadas pelos 

alunos, o professor pode construir mapas 

conceituais no quadro branco, utilizando 

os principais conceitos levantados pelos 

alunos.
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Para a próxima atividade (“repórter por um 

dia”) você vai precisar:

• Pesquisar sobre os bairros de origem dos 

alunos, para conhecer um pouco sobre sua 

realidade e características.

• De um pequeno roteiro com perguntas sobre 

características do bairro de origem dos 

alunos (que remetam ao presente e ao 

passado), que eles usarão para entrevistar 

vizinhos e/ou parentes. 

• De folha com pauta para que os alunos 

anotem as repostas dos entrevistados. 

Dicas para a Aula 3...
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OBS: a pesquisa prévia sobre o bairro 

dos alunos (caso não seja conhecido pelo 

docente) pode auxiliar o professor a 

compreender melhor a realidade deles, e 

contribuir para melhor direcionar os 

debates e demais atividades em sala de 

aula. 



AULA 3: Repórter por um 

dia

OBJETIVOS: promover o protagonismo dos 

alunos, motivando-os a investigar as 

questões ambientais encontradas em seus 

bairros; auxiliar os alunos a observar e 

conhecer os problemas de seus bairros, 

identificando-os como problemas ambientais.  

• O professor deve confeccionar um pequeno

roteiro que os alunos utilizarão para

entrevistar parentes, vizinhos ou amigos que

residam em seu bairro, há pelos menos 10

anos.

•O roteiro deve conter perguntas que ajudem

os alunos a conhecer melhor o bairro onde

vivem, não só no momento atual, mas buscando

identificar as características do passado

desses bairros.

• O roteiro deve ter todas as instruções

necessárias para que os alunos realizem as

entrevistas e junto com ele é importante

colocar uma folha de papel com pauta, onde

os alunos poderão anotar as respostas dos

entrevistados.
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• Ao entregar o roteiro aos alunos, é

necessário explicar com detalhes o que os

alunos deverão fazer e estipular um prazo

para a devolução das entrevistas escritas.

Esse prazo pode ser de, no máximo, uma

semana.

Exemplo de roteiro para entrevistas 

que os alunos farão com vizinhos e 

parentes
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Para a próxima atividade (Roda de Conversa: 

a importância das florestas) você vai 

precisar de:

• Cópias do texto da revista Ciência Hoje 

das Crianças intitulado “Florestas: 

conservação em ação!” (Anexo).

OBS 1:O número de cópias necessário 

dependerá da quantidade de alunos em sala. 

• Folhas de papel ofício (uma folha para 

cada aluno).

OBS 2: o número de material deve sempre 

exceder o número de alunos, caso apareça 

algum aluno a mais ou necessitarem de mais 

material. 

• Canetinhas e canetas para que os alunos 

construam os mapas conceituais. 

• Caneta para quadro branco, para auxiliar 

os alunos na construção dos mapas 

conceituais. 

• o docente pode fazer uso de outro material 

de Divulgação Científica, como alguns 

textos encontrados em livros didáticos ou 

de outras fontes.  

Dicas para a Aula 4...
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Na aula 2 tem-se a roda de conversa e

leitura do texto “Florestas: conservação em

ação!” retirado da revista de Divulgação

Científica Ciência Hoje das Crianças (vide

Referências).

• Os alunos devem ser divididos em grupos

com no máximo quatro alunos cada (isso varia

de acordo com o número de alunos da turma)

• Cada grupo receberá uma cópia com quatro

páginas da matéria da revista supracitada.

AULA 4: Roda de conversa “a 

importância das florestas”

OBJETIVOS: apresentar aos alunos porque as 

florestas são importantes, tanto para os 

seres humanos quanto para os demais seres 

vivos; mostrar os benefícios de se ter 

áreas de florestas próximos aos centros 

urbanos; apontar as florestas como 

essenciais para a vida dos seres humanos e 

de outros seres vivos. Dar exemplos de UC 

próximas aos alunos.  
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• Os alunos devem ser instruídos a ler

apenas uma página, ficando cada aluno do

grupo responsável pela explicação do trecho

lido a seus colegas do grupo.

• Após a leitura, eles devem escolher seis

palavras extraídas do texto para a

posterior construção dos mapas conceituais.

• Feita a escolha das palavras, cada membro

do grupo deve explicar a seus colegas do

que se tratava o trecho lido do texto.

• Após a explicação para os membros do

grupo, ocorrerá uma discussão (mediada pelo

professor) com todos os alunos da turma

sobre o tema do texto, buscando levantar os

pontos mais importantes destacados por eles

relacionados à importância das florestas

para todos.

• Durante essa discussão, é importante que

os alunos sejam questionados sobre o que

são UC e se os mesmos conhecem alguma que

está localizada em seu bairro. Após a

discussão os alunos constroem os mapas

conceituais utilizando as seis palavras

extraídas do texto.
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OBS: É preciso explicar aos alunos o que

são mapas conceituais, para que servem e

como construí-los, fornecendo exemplos

desses mapas. Para auxiliá-los, o professor

pode construir exemplos de mapas no quadro

branco, com palavras retiradas da discussão

sobre a matéria da revista, motivando

alguns alunos a construí-los no quadro.

• Ao final, deve-se questionar a relação do

texto lido com a existência de UC, usando

como exemplo as que se encontram próximas

escola ou aos bairros onde residem os

alunos, usando-as como exemplos de

florestas e mostrando sua importância para

a população.

21



Exemplos de mapas conceituais 

confeccionados por alunos a 

partir do texto mencionado
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Para a próxima atividade (Resultados do 

“repórter por um dia”) você vai precisar 

de:

• Palavras retiradas a partir da análise das 

entrevistas feitas pelos alunos, digitadas, 

impressas em papel A4 e recortadas

• Cartaz de papel pardo e canetinhas para 

escrever no cartaz as categorias criadas a 

partir da análise das entrevistas 

realizadas pelos alunos. Entre cada 

categoria escrita deve existir espaço 

suficiente para colar as palavras 

impressas. 

• Fita dupla face para colar o cartaz ao 

quadro branco na sala de aula e as palavras 

impressas no cartaz.

OBS:O material aqui sugerido pode ser

substituído por outros de menor custo (ex:

o cartaz pode ser feito com cartolina,

papel cartão e etc. E as palavras podem ser

escritas ao invés de digitadas) de acordo

com cada docente.

Dicas para a Aula 5...
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AULA 5: Resultados do 

“repórter por um dia”

OBJETIVOS: apresentar aos alunos os

resultados analisados da entrevista que

realizaram com moradores de seus bairros;

discutir os problemas/melhorias encontrados

nos bairros onde residem os alunos; debater

sobre as melhorias no bairro (se realmente

são positivas); apontar as questões dos

bairros como problemas ambientais.

• Análise das entrevistas feitas pelos

alunos e a organização das respostas em

categorias.

•Separação das respostas em três categorias

principais: “melhorias”, “problemas” e

“como resolver?”. Cada categoria deve

conter exemplos. Exemplo da categoria

“melhorias”: asfalto.

• Digitar as categorias e os exemplos

encontrados para cada uma delas no programa

Word e imprimir. Recortar e colocar em uma

folha de papel pardo, com espaço suficiente

para colar os exemplos de cada categoria.
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Exemplos de palavras 

digitadas

25

Exemplos de categorias no 

cartaz



• No verso de cada palavra impressa e

recortada, deve-se colar uma pedaço de fita

dupla face. Cada palavra será colada no

cartaz já mencionado apenas pelos alunos na

escola.

•Em sala de aula, colar o cartaz de papel

pardo no quadro branco, distribuir as

palavras coladas com fita dupla face aos

alunos (uma palavra por aluno) e questioná-

los sobre quais palavras se adéquam a cada

uma das categorias.

• Motivar o debate acerca das mudanças que

aconteceram no bairro e sobre os problemas

encontrados, ressaltando quais são eles e

como é possível solucioná-los.

OBS: Dependendo do número de respostas

obtidos com a análise das entrevistas, é

possível que o número de palavras a serem

coladas no cartaz seja menor do que o

número de alunos em sala. Isso não é

necessariamente ruim, pois o importante

nessa atividade é que os alunos sejam

motivados a participar das discussões e

exponham suas opiniões.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
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A partir da utilização desta SD, os

docentes podem abordar a questão ambiental

voltando o olhar para sua complexidade e

partindo da realidade de seus alunos. É

preciso pensar quais são os problemas

ambientais que fazem parte do cotidiano dos

alunos e explorar a relação que eles mantém

com esses problemas, e o modo como agem

frente a isso.

É relevante discutir a importância das UC

encontradas próximas ao local onde residem

os alunos, para promover uma discussão

sobre nossa relação com os ambientes

naturais e os problemas advindos de sua

degradação.

Quando alguém pergunta sobre os problemas

ambientais de um lugar, é fácil apontar os

rios poluídos, o lixo nas ruas, o esgoto

não canalizado e falta d’água,mas esses

problemas são mais do que isso.

Nossa casa é muito maior do que nosso

humilde quintal nos permite vislumbrar.

Todo problema é ambiental e se esses

problemas forem ignorados vão gerar cada

vez mais desigualdade e destruição, até que

não seja mais possível revertê-los...
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Hoje das Crianças
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